
 

  



 
 

Questões do Módulo I 
 

Matemática – Razão e Proporção 

(ENEM) Os exercícios físicos são recomendados para o bom funcionamento do organismo, pois 

aceleram o metabolismo e, em consequência, elevam o consumo de calorias. No gráfico, estão 

registrados os valores calóricos, em kcal,  gastos em cinco diferentes atividades físicas, em função do 

tempo dedicado às atividades, contado em minuto. 

 

 
 

Qual dessas atividades físicas proporciona o maior consumo de quilocalorias por minuto?  

a) I    

b) II    

c) III    

d) IV    

e) V    

  

Gabarito B 
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Portanto, a atividade II é a que proporciona o maior consumo.   

 

(ENEM)  Para se construir um contrapiso, é comum, na constituição do concreto, se utilizar cimento, areia 

e brita, na seguinte proporção: 1 parte de cimento, 4 partes de areia e 2 partes de brita. Para construir o 

contrapiso de uma garagem, uma construtora encomendou um caminhão betoneira com 14m3 de 

concreto. 

 

Qual é o volume de cimento, em m3, na carga de concreto trazido pela betoneira?  

a) 1,75    

b) 2,00    

c) 2,33    

d) 4,00    

e) 8,00    

Gabarito B 

 

Sejam a, b  e c,  respectivamente, os volumes de areia, brita e cimento tais que    
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com k  sendo a constante de proporcionalidade.    

 

Desse modo, tem-se que 

 

4k 2k k 14 k 2+ + =  =  

 

e, portanto, 3c 2,00 m .=    

  

(ENEM) A resistência mecânica S do uma viga de madeira, em forma de um paralelepípedo retângulo, é 

diretamente proporcional à sua largura (b) e ao quadrado de sua altura (d) e inversamente proporcional 

ao quadrado da distância entre os suportes da viga, que coincide com o seu comprimento (x), conforme 

ilustra a figura. A constante de proporcionalidade k e chamada de resistência da viga. 

 

 
 

A expressão que traduz a resistência S dessa viga de madeira é  
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De acordo com as informações, segue que  
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Química – Substâncias puras, compostas e misturas 

 
(UNIUBE-MG) Foi realizada uma festa de formatura do terceiro ano do ensino médio de uma escola de 

Uberaba. Dois formandos estavam muito entusiasmados com a festa, que aconteceu em um dia quente de 

primavera. Percebendo os fenômenos químicos e físicos que ocorriam ao seu redor, afirmaram: 

I) O gelo, que está nos copos, após a ingestão dos sucos, está derretendo com muita facilidade. 

II) A carne do churrasco está ao ponto. 



 
 

III) Para acender o fogo na churrasqueira foi utilizado um pouco de etanol em gel, facilitando, assim, o 

processo. 

IV) A água da piscina não estava quente, porém visivelmente evaporava com facilidade devido à alta 

temperatura ambiente. 

 

Assinale a alternativa que contém a(s) afirmação(ções) em que há presença de um fenômeno químico: 

a) I, apenas 

b) II, apenas 

c) III, apenas 

d) I e IV, apenas 

e) II e III, apenas 

Resposta E 

 

A Química é uma ciência que estuda as transformações e a composição de toda matéria. O termo 

matéria pode ser substituído por corpo ou objeto de acordo com a situação que estivermos analisando. 

Se estamos estudando a composição de uma porção limitada (um pedaço ou uma parte) da matéria, por 

exemplo, estamos estudando um corpo. Já se estivermos estudando a composição de uma porção da 

matéria que possui uma utilização (uso) específica para o homem, estaremos estudando um objeto. 

Dentro dessa perspectiva, marque a alternativa que apresenta, respectivamente, exemplos de matéria, 

corpo e objeto: 

a) ar, vento, ar comprimido 

b) vento, ar, ar comprimido 

c) ar comprimido, vento e ar 

d) ar comprimido, ar e vento. 

e) vento, ar comprimido e ar. 

Resposta A                                                    

(ENEM) Química Verde pode ser definida como a criação, o desenvolvimento e a aplicação de produtos e 

processos químicos para reduzir ou eliminar o uso e a geração de substâncias nocivas à saúde humana 

e ao ambiente. Sabe-se que algumas fontes energéticas desenvolvidas pelo homem exercem, ou têm 

potencial para exercer, em algum nível, impactos ambientais negativos.  

CORRÊA, A. G.; ZUIN, V. G. (Orgs.). Química Verde: fundamentos e aplicações. São Carlos: EdUFSCar, 

2009.  

À luz da Química Verde, métodos devem ser desenvolvidos para eliminar ou reduzir a poluição do ar 

causada especialmente pelas 

a) hidrelétricas.  

b) termelétricas.  

c) usinas geotérmicas.  

d) fontes de energia solar.  

e) fontes de energia eólica. 

Resposta B 

 

História – Primeira Revolução Industrial 
(ENEM PPL) Os cercamentos do século XVIII podem ser considerados como sínteses das transformações 

que levaram à consolidação do capitalismo na Inglaterra. Em primeiro lugar, porque sua especialização 

exigiu uma articulação fundamental com o mercado. Como se concentravam na atividade de produção de 

lã, a realização da renda dependeu dos mercados, de novas tecnologias de beneficiamento do produto e 

do emprego de novos tipos de ovelhas. Em segundo lugar, concentrou-se na inter-relação do campo com 

a cidade e, num primeiro momento, também se vinculou à liberação de mão de obra. 



 
 

RODRIGUES, A. E. M. Revoluções burguesas. In: REIS FILHO, D. A. et al (Orgs.) O Século XX, v. I. Rio 

de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000 (adaptado). 

 

Outra consequência dos cercamentos que teria contribuído para a Revolução Industrial na Inglaterra foi o: 

 

a) aumento do consumo intemo. 

b) congelamento do salário mínimo. 

c) fortalecimento dos sindicatos proletários. 

d) enfraquecimento da burguesia industrial. 

e) desmembramento das propriedades improdutivas. 

Gabarito A 

 

(ENEM)  

Homens da Inglaterra, por que arar para os senhores que 

vos mantêm na miséria? 

Por que tecer com esforços e cuidado as ricas roupas que 

vossos tiranos vestem? 

Por que alimentar, vestir e poupar do berço até o túmulo 

esses parasitas ingratos que exploram vosso suor — ah,  
que bebem vosso sangue? 

SHELLEY. Os homens da Inglaterra. Apud HUBERMAN, L. História da Riqueza do Homem. Rio de Janeiro: 

Zahar, 1982. 

 

A análise do trecho permite identificar que o poeta romântico Shelley (1792-1822) registrou uma 

contradição nas condições socioeconômicas da nascente classe trabalhadora inglesa durante a Revolução 

Industrial. Tal contradição está identificada 

 

a) na pobreza dos empregados, que estava dissociada da riqueza dos patrões. 

b) no salário dos operários, que era proporcional aos seus esforços nas indústrias. 

c) na burguesia, que tinha seus negócios financiados pelo proletariado. 

d) no trabalho, que era considerado uma garantia de liberdade. 

e) na riqueza, que não era usufruída por aqueles que a produziam. 

Gabarito E 

 

(ENEM 2009) A prosperidade induzida pela emergência das máquinas de tear escondia uma acentuada 

perda de prestígio. Foi nessa idade de ouro que os artesãos, ou os tecelões temporários, passaram a ser 

denominados, de modo genérico, tecelóes de teares manuais. Exceto em alguns ramos especializados, os 

velhos artesãos foram colocados lado a lado com novos imigrantes, enquanto pequenos — fazendeiros-

tecelões abandonaram suas pequenas propriedades para se concentrar na atividade de tecer. Reduzidos 

à completa dependência dos teares mecanizados ou dos fomecedores de matéria-prima, os tecelões 

ficaram expostos a sucessivas reduções dos rendimentos. 

THOMPSON, E P. The making ofthe english working class. Hammondswort Penguin Books, 1070 

(adaptado) 

 

Com a mudança tecnológica ocorrida durante a Revolução Industrial, a forma de trabalhar alterou-se 

porque: 

 

a) a invenção do tear propiciou o surgimento de novas relações sociais 

b) os tecelões mais hábeis prevaleceram sobre os experientes 

c) os novos teares exigiam treinamento especializado para serem operados. 



 
 

d) os artesãos, no período anterior, combinavam a tecelagem com o cultivo de subsistência. 

e) os trabalhadores não especializados se apropriaram dos lugares dos antigos artesãos nas fábricas 

Gabarito D 

 

Português – Funções da Linguagem 

 
(ENEM) 

Lusofonia 

 

rapariga: s.f., fem. de rapaz: mulher nova; moça; menina; (Brasil), meretriz. 

 

Escrevo um poema sobre a rapariga que está sentada  

no café, em frente da chávena de café, enquanto 

alisa os cabelos com a mão. Mas não posso escrever este 

poema sobre essa rapariga porque, no brasil, a palavra 

rapariga não quer dizer o que ela diz em Portugal. Então, 

terei de escrever a mulher nova do café, a jovem do café, 

a menina do café, para que a reputação da pobre rapariga 

que alisa os cabelos com a mão, num café de lisboa, não 

fique estragada para sempre quando este poema atravessar o 

atlântico para desembarcar no rio de janeiro. E isto tudo 

sem pensar em áfrica, porque aí lá terei 

de escrever sobre a moça do café, para 

evitar o tom demasiado continental da rapariga, que é 

uma palavra que já me está a pôr com dores 

de cabeça até porque, no fundo, a única coisa que eu queria 

era escrever um poema sobre a rapariga do 

café. A solução, então, é mudar de café, e limitar-me a 

escrever um poema sobre aquele café onde nenhuma 

rapariga se pode sentar à mesa porque só servem café ao balcão. 

JÚDICE, N. Matéria do Poema. Lisboa: D. Quixote, 2008. 

O texto traz em relevo as funções metalinguística e poética. Seu caráter metalinguístico justifica-se pela 

a) discussão da dificuldade de se fazer arte inovadora no mundo contemporâneo. 

b) defesa do movimento artístico da pós-modernidade, típico do século XX. 

c) abordagem de temas do cotidiano, em que a arte se volta para assuntos rotineiros. 

d) tematização do fazer artístico, pela discussão do ato de construção da própria obra. 

e) valorização do efeito de estranhamento causado no público, o que faz a obra ser reconhecida. 

Gabarito D 

 

(ENEM) 

Desabafo 

Desculpem-me, mas não dá pra fazer uma cronicazinha divertida hoje. Simplesmente não dá. Não tem 

como disfarçar: esta é uma típica manhã de segunda-feira. A começar pela luz acesa da sala que esqueci 

ontem à noite. Seis recados para serem respondidos na secretária eletrônica. Recados chatos. Contas 

para pagar que venceram ontem. Estou nervoso. Estou zangado. 

CARNEIRO, J. E. Veja, 11 set. 2002 (fragmento). 



 
 

Nos textos em geral, é comum a manifestação simultânea de várias funções da linguagem, com o 

predomínio, entretanto, de uma sobre as outras. No fragmento da crônica Desabafo, a função da 

linguagem predominante é a emotiva ou expressiva, pois 

a) o discurso do enunciador tem como foco o próprio código. 

b) a atitude do enunciador se sobrepõe àquilo que está sendo dito. 

c) o interlocutor é o foco do enunciador na construção da mensagem. 

d) o referente é o elemento que se sobressai em detrimento dos demais. 

e) o enunciador tem como objetivo principal a manutenção da comunicação. 

Gabarito B 

 

(ENEM) 

Há o hipotrélico. O termo é novo, de impensada origem e ainda sem definição que lhe apanhe em todas 

as pétalas o significado. Sabe-se, só, que vem do bom português. Para a prática, tome-se hipotrélico 

querendo dizer: antipodático, sengraçante imprizido; ou talvez, vicedito: indivíduo pedante, importuno 

agudo, falta de respeito para com a opinião alheia. Sob mais que, tratando-se de palavra inventada, e, 

como adiante se verá, embirrando o hipotrélico em não tolerar neologismos, começa ele por se negar 

nominalmente a própria existência. 

(ROSA, G. Tutameia: terceiras estórias. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001) (fragmento). 

 

Nesse trecho de uma obra de Guimarães Rosa, depreende-se a predominância de uma das funções da: 

 

a) metalinguística, pois o trecho tem como propósito essencial usar a língua portuguesa para explicar a 

própria língua, por isso a utilização de vários sinônimos e definições. 

b) referencial, pois o trecho tem como principal objetivo discorrer sobre um fato que não diz respeito ao 

escritor ou ao leitor, por isso o predomínio da terceira pessoa. 

c) fática, pois o trecho apresenta clara tentativa de estabelecimento de conexão com o leitor, por isso o 

emprego dos termos “sabe-se lá” e “tome-se hipotrélico”. 

d) poética, pois o trecho trata da criação de palavras novas, necessária para textos em prosa, por isso o 

emprego de “hipotrélico”. 

e) expressiva, pois o trecho tem como meta mostrar a subjetividade do autor, por isso o uso do advérbio 

de dúvida “talvez”. 

Gabarito A 

Português – Variação Linguística 
 

(ENEM) 

Óia eu aqui de novo xaxando 

Óia eu aqui de novo para xaxar 

Vou mostrar pr’esses cabras 

Que eu ainda dou no couro 

Isso é um desaforo 

Que eu não posso levar 

Que eu aqui de novo cantando 

Que eu aqui de novo xaxando 

Óia eu aqui de novo mostrando 

Como se deve xaxar 

Vem cá morena linda 

Vestida de chita 

Você é a mais bonita 

Desse meu lugar 



 
 

Vai, chama Maria, chama Luzia 

Vai, chama Zabé, chama Raque 

Diz que eu tou aqui com alegria 

BARROS, A. Óia eu aqui de novo. 

Disponível em: www.luizluagonzaga.mus.br. Acesso em: 5 maio 2013 (fragmento). 
 

A letra da canção de Antônio de Barros manifesta aspectos do repertório linguístico e cultural do Brasil. 

O verso que singulariza uma forma característica do falar popular regional é: 

 

a) “Isso é um desaforo”. 

b) “Diz que eu tou aqui com alegria”. 

c) “Vou mostrar pr’esses cabras”. 

d) “Vai, chama Maria, chama Luzia”. 

e) “Vem cá morena linda, vestida de chita”. 

Gabarito C 

 

(Enem PPL)  O internetês na escola  
 

O internetês – expressão grafolinguística criada na internet pelos adolescentes na última década – foi, 

durante algum tempo, um bicho de sete cabeças para gramáticos e estudiosos da língua. Eles temiam que 

as abreviações fonéticas (onde “casa” vira ksa; e “aqui” vira aki) comprometessem o uso da norma culta 

do português para além das fronteiras cibernéticas. Mas, ao que tudo indica, o temido intemetês não passa 

de um simpático bichinho de uma cabecinha só. Ainda que a maioria dos professores e educadores se 

preocupe com ele, a ocorrência do internetês nas provas escolares, vestibulares e em concursos públicos 

é insignificante. Essa forma de expressão parece ainda estar restrita a seu hábitat natural. Aliás, aí está a 

questão: saber separar bem a hora em que podemos escrever de qq jto, da hora em que não podemos 

escrever de “qualquer jeito”. Mas, e para um adolescente que fica várias horas “teclando” que nem louco 

nos instant messengers e chats da vida, é fácil virar a “chavinha” no cérebro do internetês para o português 

culto? “Essa dificuldade será proporcional ao contato que o adolescente tenha com textos na forma culta, 

como jornais ou obras literárias. Dependendo deste contato, ele terá mais facilidade para abrir mão do 

internetês” – explica Eduardo de Almeida Navarro, professor livre-docente de língua tupi e literatura colonial 

da USP.  

RAMPAZZO, F. Disponível em: www.revistalingua.com.br. Acesso em: 01 mar. 2012 (adaptado). 
 

Segundo o texto, a interação virtual favoreceu o surgimento da modalidade linguística conhecida como 

internetês. Quanto à influência do internetês no uso da forma culta da língua, infere-se que  
 

a) a ocorrência de termos do internetês em situações formais de escrita aponta a necessidade de a língua 

ser vista como herança cultural que merece ser bem cuidada.     

b) a dificuldade dos adolescentes para produzirem textos mais complexos é evidente, sendo consequência 

da expansão do uso indiscriminado da internet por esse público.     

c) a carência de vocabulário culto na fala de jovens tem sido um alerta quanto ao uso massivo da internet, 

principalmente no que concerne a mensagens instantâneas.     

d) a criação de neologismos no campo cibernético é inevitável e restringe a capacidade de compreensão 

dos internautas quando precisam lidar com leitura de textos formais.     

e) a alternância de variante linguística é uma habilidade dos usuários da língua e é acionada pelos jovens 

de acordo com suas necessidades discursivas.    

Gabarito E 

 

(Enem PPL 2019) 

Prezada senhorita, 



 
 

Tenho a honra de comunicar a V. S. que resolvi, de acordo com o que foi conversado com seu ilustre 

progenitor, o tabelião juramentado Francisco Guedes, estabelecido à Rua da Praia, número 632, dar por 

encerrados nossos entendimentos de noivado. Como passei a ser o contabilista-chefe dos Armazéns 

Penalva, conceituada firma desta praça, não me restará, em face dos novos e pesados encargos, tempo 

útil para os deveres conjugais. 

Outrossim, participo que vou continuar trabalhando no varejo da mancebia, como vinha fazendo desde que 

me formei em contabilidade em 17 de maio de 1932, em solenidade presidida pelo Exmo. Sr. Presidente 

do Estado e outras autoridades civis e militares, bem assim como representantes da Associação dos 

Varejistas e da Sociedade Cultural e Recreativa José de Alencar. 

Sem mais, creia-me de V. S. patrício e admirador, 

Sabugosa de Castro 

CARVALHO, J. C. Amor de contabilista. In: Porque Lulu Bergatim não atravessou o Rubicon. Rio de 

Janeiro: José Olympio, 1971.  
 

A exploração da variação linguística é um elemento que pode provocar situações cômicas. Nesse texto, o 

tom de humor decorre da incompatibilidade entre  

a) o objetivo de informar e a escolha do gênero textual.    

b) a linguagem empregada e os papéis sociais dos interlocutores.    

c) o emprego de expressões antigas e a temática desenvolvida no texto.    

d) as formas de tratamento utilizadas e as exigências estruturais da carta.    

e) o rigor quanto aos aspectos formais do texto e a profissão do remetente.   

Gabarito B 


